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Carlos Takashi Sasai
Presidente

O ano do 
Jubileu de
 Prata

O ano em que a FIEAC completa 25 anos 
de trajetória foi marcado por impor-
tantes real izações. Plantamos boas 
sementes e colhemos frutos de tantas 

outras semeadas ao longo desse um quarto de 
século. Foi o ano em que efet ivamente saímos da 
zona de conforto e demos mais alguns passos na 
nossa caminhada para a integração dos nossos 
serviços a f im de alcançar todo o setor industr ial 
do nosso Estado.

Recebemos seis unidades móveis – nas áreas 
de construção civil, panificação, duas de inclusão 
digital, audiometria e exames ocupacionais – com 
as quais poderemos levar qualif icação para uma 
mão-de-obra latente no interior do Acre. Realiza-
mos o Dia do Empresário da Indústria do Acre em 
Brasileia, por meio do Projeto de Desenvolvimen-
to Associativo (PDA), dando início a uma série de 
ações das quatro casas que compõem o Sistema 
FIEAC – FIEAC, SESI, SENAI e IEL – naquele mu-
nicípio durante todo o mês de outubro.

Antes, t ivemos a felicidade de entregar a Brin-
quedoteca Sarah Assis Felício para crianças inter-
nadas no Hospital do Câncer em Rio Branco. Uma 
ação que mobil izou empresários fi l iados, de ma-
neira maciça, para a construção de um espaço lú-
dico cuja finalidade é tentar amenizar o sofrimento 
de crianças em tratamento.

Como grande incentivador de iniciativas de ino-
vação, o Sistema FIEAC ainda foi honrado com a 
visita do ministro de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, Marco Antônio Raupp. Ele se reuniu na Casa 
da Indústria com representantes de diversas ins-
tituições públicas e privadas a fim de receber a 
carta de intenção para a elaboração do projeto 
“Habitats de Inovação e Rede de Centros Vocacio-
nais Tecnológicos do Acre”. A ideia é incluir o Acre 
como um dos estados-exemplo de desenvolvimen-
to de políticas voltadas para as áreas de ciência e 
tecnologia e nós, da FIEAC, temos o dever de estar 
na linha de frente. E posso afirmar que ali estamos.

Ao longo deste 2013, ainda t ivemos a satisfa-
ção de ser anfi tr iões de mais uma edição dos Jo-
gos Regionais do SESI, competição voltada para 
o bem-estar e a qual idade de vida do trabalha-
dor da indústr ia e que também visa estimular um 
relacionamento saudável no ambiente de traba-
lho. Trabalhadores-atletas dos seis estados que 
compõem a Região Norte – Acre, Amapá, Amazo-
nas, Rondônia, Roraima e Pará – abri lhantaram a 
competição e encheram o Complexo Esport ivo do 
SESI/AC de alegria.

Também fomos agraciados com o lançamento do 
Instituto SENAI de Tecnologia. Com isso, o SENAI/
AC será responsável por oferecer soluções e valor 
agregado aos produtos dos setores de madeira e 
móveis de toda a Região Norte, prestando serviços 
e educação focada em ensino técnico superior. O 
IEL/AC atingiu a incrível marca de 2 mil estagiá-
rios em empresas e instituições públicas, somente 
neste ano. E ainda conta com um banco ativo de 
1,4 mil  acadêmicos, que são devidamente prepa-
rados pela inst i tuição para o seu primeiro contato 
com o mundo profissional. Para um Estado pe-
queno como o nosso, este é um feito gigantesco. 

Além disso, cursos de gestão e capacitação, 
com a participação de mais de 500 pessoas, foram 
realizados pelo IEL ao longo do ano, sempre com 
todas as metas superadas. Assim, em rápida aná-
lise, podemos afirmar com segurança que o ano 
se encerra, para nós, com um saldo extremamen-
te positivo. Mas tudo isso é resultado de 24 anos 
anteriores de muito trabalho e dedicação de todos 
aqueles que nos ajudaram a atingir – e até mesmo 
superar – nossos objetivos. Sem o apoio funda-
mental de toda a nossa equipe, nenhuma das re-
alizações que exemplif icamos aqui teria passado 
de um simples sonho. E que venham mais sonhos. 
Mais realizações. E mais 25 anos. Rumo ao Jubi-
leu de Ouro. Parabéns a todos!
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Cidade do Povo

(FOTO: Sérgio Vale)

P resente desde a concepção deste que é, tal-
vez, o mais ambicioso projeto habitacional do 
Estado, a FIEAC tem grande participação no 

processo de construção da Cidade do Povo, o que 
será o maior bairro planejado de Rio Branco. Sua 
área é equivalente a segunda maior cidade acre-
ana, Cruzeiro do Sul, com aproximadamente 700 
hectares. Neste ano, deu-se início à construção 
das 10,5 mil unidades habitacionais, cujo primeiro 
protótipo foi entregue em novembro. As obras do 
novo bairro têm aquecido o mercado local, uma vez 
que a matéria-prima é toda fornecida por empre-
sas locais e as empresas construtoras são todas 
acreanas. Em virtude disso, a FIEAC e o Sinduscon 
acompanharam de perto a assinatura dos contratos 
de serviços entre as instituições financiadoras do 
projeto e as 13 empresas habilitadas para o início 
da primeira fase das obras. 

Também foi estabelecida uma parceria com 
o Centro de Tecnologia e Qualidade do Setor de 
Móveis da Região de Marche (Cosmob/Itália) e 
SENAI/AC para a construção de portas e janelas 
padronizadas para as moradias, e até sugestão de 
mobília, como parte do Projeto Industrial proposto 

pelo Projeto CNI/FIEAC/BID. A iniciativa ainda pre-
vê assessoramento do SENAI junto às empresas. 
“Os aspectos econômicos da Cidade do Povo são 
incontestáveis. Os investimentos no setor da cons-
trução civil, como sabemos, têm um efeito germina-
tivo muito importante, pois envolve em sua cadeia 
produtiva praticamente todos os demais segmen-
tos industriais do nosso Estado. O momento é de 
agradecimento, de reconhecimento do esforço, de-
dicação e empenho das pessoas e instituições que 
tornaram este projeto viável”, destacou Sasai. Ao 
todo, o empreendimento vai gerar em torno de 20 
mil empregos diretos e indiretos.

700 

10,5
20 

hectares

mil unidades
habitacionais

mil empregos 



   
  |

   
Si

st
em

a 
F

IE
A

C
 - 

P
ri

n
ci

p
ai

s 
R

ea
liz

aç
õ

es
 2

0
1

3

7    

9  

13 

Projeto BID 

Os Arranjos Produtivos Locais (APLs) de madeira 
e móveis recebem, desde 2009, no Acre, total 
apoio do Programa CNI-BID de Apoio a Iniciativas 

de Competitividade Local (também conhecido como Proje-
to de Desenvolvimento Territorial). Trata-se de uma ação 
que visa a contribuir para melhorar a competitividade e a in-
serção internacional das empresas a partir de uma gestão 
público-privada, desenvolvida em parceria entre o Sistema 
Indústria (CNI e Federação das Indústrias, SESI, SENAI e 
IEL) e o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID. 
Neste quinto e último ano de vigência, o Programa visou 
ao desenvolvimento de ações estratégicas para o fortaleci-
mento das empresas dos setores-alvos. São eles:

1. Banco de dados 
Mapeamento e construção de um banco de dados com 

as demandas e ofertas de serviços técnicos e tecnológicos 
junto às empresas.

2. Catálogo de espécies
Desenvolvimento de catálogo e mostruário de espécies 

de madeira, a fim de disponibilizar para o setor de madei-
ra e móveis usá-lo em negociações comerciais e subsidiar 
tomada de decisões sobre qual matéria-prima utilizar na 
fabricação de peças.

3. Acre Design 
Promover produtos do Acre por meio do Projeto Acre 

Design, que é o resultado de uma parceria entre FIEAC, 
Governo do Estado e Sebrae. A iniciativa objetivou a forma-
ção de designers para apoiar as micro e pequenas empre-
sas industriais de móveis do Acre, transferindo tecnologias 
de produção a serem incorporadas nesses empreendimen-
tos. Em setembro, foi realizado no Memorial dos Autono-
mistas, em Rio Branco, a exposição destas linhas de pro-
dutos – 9 linhas de mobiliários e uma de pequenos objetos, 
sendo também certificados os alunos que participaram e 
desenharam os mesmos em conjunto com profissionais da 
escola técnica italiana Polidesign.

4. Cadeia de custódia
A FIEAC investiu recursos para a preparação de 14 em-

presas moveleiras de Rio Branco para a obtenção da certi-
ficação de Cadeia de Custódia FSC. Após essa fase, o pro-
grama tem apoiado, por meio de parceria com o Governo 
do Estado e do Instituto de Manejo e Certificação Florestal 
e Agrícola (Imaflora) para a certificação e manutenção anu-
al, por um período de três anos, dessas empresas, que são 
assessoradas pela FIEAC/IEL/Sebrae. Até o fechamento 
desta edição, 13 empresas já foram certificadas em Cadeia 
de Custódia FSC, que compreende os sistemas e proce-
dimentos que permitem a rastreabilidade de um produto 
florestal até o consumidor final.

linhas de 
mobiliários 

empresas já 
foram 

certificadas 7    
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PDA 

Unidades Móveis

A fim de poder levar seus 
produtos e serviços cada 
vez mais longe e interio-

rizar suas ações para alcançar o 
maior número de indústrias pos-
sível, o Sistema FIEAC recebeu, 
só neste ano, 6 unidades móveis, 
totalizando 10. Quatro delas per-
tencem ao SENAI – panificação, 
construção civil, eletroeletrônica e 
marcenaria. As outras seis são de 
serviços do SESI, sendo duas de 
laboratório de informática, uma de 
audiometria, uma de consulta ocu-
pacional, odontologia e Cozinha 
Brasil. E por falar em unidades 
móveis, em 2013, o trailer odon-
tológico do SESI prestou atendi-
mento no chão de fábrica para 248 
trabalhadores da indústria, reali-
zando 2,1 mil procedimentos.

As ações do Projeto de De-
senvolvimento Associativo 
(PDA) tiveram seu ápice 

com a realização do Dia do Em-
presário da Indústria do Acre, em 
outubro, no município de Brasileia. 
O objetivo do evento foi mobilizar 
e promover a integração dos em-
presários e estimular o associati-
vismo, sendo desenvolvido para 
apresentar o papel dos sindicatos, 
das entidades do Sistema FIEAC e 
o portfólio de serviços destinados 
a categoria industrial. Na ocasião, 
foi realizada a palestra por Marce-
lo Lomelino com o tema “Lideran-
ça e gestão de pessoas: como fa-
zer a diferença?”. Esta ação abriu 
as atividades do Projeto de Interio-
rização do Sistema FIEAC, duran-
te todo o mês naquele município, 
que executou diversos cursos, pa-
lestras e eventos para qualificação 
de mão-de-obra, capacitação de 
gestores e qualidade de vida dos 
trabalhadores.

10 248 2,1 
unidades 
móveis

trabalhadores 
atendidos

mil 
procedimentos 

Unidade móvel 
Consrtução Civil

Unidade móvel 
Panificação

Unidade móvel 
Odonto

Unidade móvel 
Informática

Unidade móvel 
Marcenaria 
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Projeto de Interiorização 

Durante o mês de outubro, o 
pátio do Centro Cultural Se-
bastião Dantas, em Brasileia, 

foi o endereço das unidades móveis 
do SESI e do SENAI que realizaram 
em torno de 25 cursos nas mais di-
versas áreas, tais como: construção 
civil, marcenaria, panificação, inclu-
são digital, saúde e segurança no tra-
balho, entre outros. A ação faz parte 
da proposta da diretoria da FIEAC de 
levar as atividades do Sistema Fede-
ração das Indústrias para todos os 
municípios do Estado, considerando 
que, desde a sua fundação, grande 
parte das ações tem sido concentra-
da na capital Rio Branco. A iniciativa 
de levar o Sistema FIEAC para o in-
terior do Estado ganhou força com a 
implantação da Unidade Integrada 
em Cruzeiro do Sul, que contemplou 
2 anos de fundação, no mês de se-
tembro, e vem prestando relevantes 
serviços na região do Vale do Juruá. 
No total, foram 1,4 mil matrículas e 
certificações em cursos do SESI e do 
SENAI; 1,1 mil estudantes participan-
do do Mundo SENAI e 7,5 mil atendi-
mentos durante o Esporte Cidadania.

1,4 

1,1
7,5 

mil matrículas e certificações em 
cursos do SESI e do SENAI;

mil atendimentos durante o
Esporte Cidadania.

mil estudantes participando
do Mundo SENAI;

9    
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Visita do ministro 

Em julho, a FIEAC sediou uma 
reunião entre as instituições 
parceiras para elaboração do 

projeto “Habitats de Inovação e Rede 
de Centros Vocacionais Tecnológicos 
do Acre” e o ministro de Ciência, Tecno-
logia e Inovação, Marco Antonio Rau-
pp. O evento teve por finalidade entre-
gar ao visitante uma carta de intenção 
para a realização do projeto, que pro-
punha a integração dos centros de 
conhecimento, iniciativa privada, com 
vistas à inovação e o desenvolvimen-
to científico, tecnológico e sustentável 
do Estado, cujos objetivos visam, en-
tre outras atividades, à contribuição 
técnica para o trabalho entre as insti-
tuições; a ampliação da parceria com 
novas instituições públicas e privadas 
que intentem participar da execução 
do projeto. Participaram do encontro 
o diretor regional do SENAI, João 
César Dotto; o reitor da Ufac, Minoru 
Kimpara; o secretário de Estado de Ci-
ência e Tecnologia, Marcelo Minghelli; 
o administrador geral da Cooperacre, 
Manoel Monteiro; e o superintendente 
do Sebrae/AC, João Fecury.

Brinquedoteca 

(FOTO: Brinquedoteca - Sérgio Vale) 

Após mobilizar em-
presários filiados e 
a diretoria, em maio 

a FIEAC teve a honra de 
entregar para as crianças 
em tratamento a Brinque-
doteca Sarah Assis Felício, 
no Hospital do Câncer. O 
evento contou com a pre-
sença do governador Tião 
Viana, que agradeceu à 
entidade pelo ato de soli-
dariedade. “O amor ainda é 
o melhor remédio para cer-
car os males do mundo e a 
brinquedoteca é uma contri-
buição para amenizar esse 
sofrimento. Agradeço muito 
à FIEAC e toda a sua dire-
toria, que estendeu a mão a 
essa unidade”, disse ele.
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Unidade Juruá comemora 
dois anos

Ação Global 

Para comemorar os dois anos de fundação da Uni-
dade Integrada Juruá do Sistema FIEAC, completos 
em 28 de setembro, mais de 100 alunos do Pronatec 

se formaram nos cursos de pizzaiolo, salgadeiro, opera-
dor de computador, assistente administrativo e assistente 
de produção de controle.  A solenidade foi realizada no dia 
26, com grande alegria e emoção por parte da diretora Ana 
Júlia D’Anzicourt. “Foi pensando nos jovens deste recanto 
do nosso Brasil que a Unidade Juruá foi aqui fincada: para 
contribuir na formação geral e profissional, preparando-os 
para o mundo do trabalho. A competitividade da indústria 
passa fundamentalmente pela Educação”.

Em dois anos, o Sistema FIEAC já levou educação bá-
sica e continuada a 831 trabalhadores das indústrias locais, 
por meio do SESI, e o SENAI atendeu em seus diversos 
cursos de qualificação mais de 1,1 mil trabalhadores – além 
dos cursos de Educação a Distância (EAD), que alcançou 
1,5 mil alunos.

Neste ano, a Unidade Juruá 
também foi palco, pela se-
gunda vez consecutiva, da 

Ação Global. Contando com 60 par-
ceiros, entre entidades públicas e 
privadas, foram realizados 31,6 mil 
atendimentos nas áreas de cidada-
nia, saúde, educação, lazer, esporte 
e beleza para as 10,5 mil pessoas 
que circularam pelas dependências 
da instituição. Desses atendimen-
tos, 20 mil foram exclusivamente 
para as mulheres, fazendo jus ao 
tema deste ano do evento, “Mulher”. 
“A sensação de satisfação não po-
deria ser maior. Estamos consoli-
dando nosso projeto de interioriza-
ção das ações do Sistema FIEAC e 
o início dele foi em Cruzeiro do Sul”, 
comemora Carlos Sasai.

1,1

1,5

mil trabalhadores aten-
didos em seus diversos 
cursos de qualificação 

mil alunos inscrito nos 
cursos de Educação a  
Distância (EAD).

31,6 

10,5

20 

mil atendimentos nas áreas 
de cidadania, saúde, educa-
ção, lazer, esporte e beleza

mil atendimentos foram 
exclusivamente para as 
mulheres.

mil pessoas atendidas, que 
circularam pelas dependên-
cias da instituição
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Jogos Regionais do SESI 

Promoção da Vida Saudável

Foram quatro dias in-
tensos de competições 
esportivas nos Jogos 

Regionais do SESI 2013 no 
Complexo Esportivo do SESI/
AC. O espaço acolheu repre-
sentantes de 44 empresas da 
indústria de todas as regionais. 
Dessas, 9 eram do Acre. Mais 
de 400 trabalhadores-atletas 
dos estados do Amazonas, 
Pará, Roraima, Amapá, Ron-
dônia e Acre participaram das 
disputas. Apesar de possuir a 
menor delegação da Região 
Norte, o Acre conquistou 18 
medalhas, sendo seis de ouro 
(cinco no atletismo e uma no 
xadrez pensado), sete de prata 
(vôlei feminino, três no atletis-
mo e três no tênis masculino, 
categorias A, B e C) e cinco de 
bronze (atletismo).

3,6 

44 400empresas da indústria de todas
as regionais 

trabalhadores-atletas de 
toda a região norte

Mais de 3,6 mil trabalhadores 
industriários e não-industri-
ários foram atendidos, em 

agosto, por equipes da Unidade de 
Qualidade de Vida do SESI/AC, em 
virtude da Semana de Promoção da 
Vida Saudável. Esta ação objetivava 
chamar atenção das indústrias acre-
anas e população em geral para a 
importância do zelo pela qualidade 
de vida, aliando saúde ao bem es-
tar. Por meio de palestras, oficinas e 
atividades diferenciadas, baseadas 
em alimentação saudável, gerencia-
mento do estresse, atividades físicas, 
comportamento preventivo e relacio-
namentos saudáveis, 49 empresas 
(sendo 41 indústrias e 8 empresas 
não-industriais) foram sensibilizadas 
na capital. A iniciativa envolveu pro-
fissionais de educação física, nutri-
ção, saúde, segurança no trabalho, 
entre outros.

mil trabalhadores industriários 
e não-industriários foram atendidos



   
  |

   
Si

st
em

a 
F

IE
A

C
 - 

P
ri

n
ci

p
ai

s 
R

ea
liz

aç
õ

es
 2

0
1

3

13    

Segurança e Saúde no Trabalho 

Educação

Até outubro, 123 indústrias foram atendidas pelos 
programas de Prevenção de Riscos Ambientais 
– PPRA; Controle Médico de Saúde Ocupacional 

– PCMSO; e de Condições e Meio Ambiente de Trabalho 
na Indústria da Construção Civil – PCMAT, totalizando 
3,5 mil trabalhadores contemplados com ações de pro-
moção e preservação da saúde e da integridade dos tra-
balhadores.

1 Neste ano, como em todos os outros, alunos da 
Escola SESI se destacaram em diversas ocasiões. 
As alunas Nuriá Oliveira Lopes e Sandy Santos 

Khoury, do 7º ano ficaram, respectivamente, com o 1º e 
o 3º lugar no concurso de redação do Exército, em come-
moração ao Dia do Soldado. Já Jennifer Fortes da Silva, 
do 9º ano, obteve com a 3ª colocação em âmbito esta-
dual no 42° Concurso Internacional de Redação de Car-
tas, promovido pela União Postal Universal (UPU), cuja 
realização no Brasil é de responsabilidade dos Correios. 
A instituição também se saiu muito bem no Avalia SESI, 
que testa os alunos do 3º ano em Língua Portuguesa 
e Matemática. A Escola SESI ficou acima da média em 
Língua Portuguesa, alcançando 73,2% de alunos no ní-
vel avançado.

2 O Centro de Educação do Trabalhador (CET) 
também alcançou números relevantes em busca 
da elevação do nível educacional do industriário 

acreano, seus dependentes e comunidade. Somente 
neste ano, foram atendidas 1,2 mil pessoas e 72 em-
presas no Estado. 

123 

3,5

1,2 

72

indústrias foram
atendidas

mil pessoas atendidas
neste ano de 2013 

mil trabalhadores
contemplados

empresas atendidas
no Estado.

1º e 3º 

73,2 %

lugar no concurso de 
redação do Exército, em 
comemoração ao Dia do 
Soldado.

A Escola SESI ficou 
acima da média em 
Língua Portuguesa, 

alcançando 73,2% de 
alunos no nível 

avançado.
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Instituto SENAI de Tecnologia 
  

Pronatec

Aproveitando o seu potencial na área de madeira e 
móveis, o Acre começa a dar os primeiros passos 
para formatação do modelo de negócio do seu Ins-

tituto SENAI de Tecnologia (IST). Focado em fornecer ser-
viços para a cadeia produtiva local, a instituição faz parte 
da estratégia de ampliação da oferta de serviços técnicos 
e tecnológicos às indústrias, por meio do Programa SENAI 
de Apoio à Competitividade da Indústria Brasileira. Em todo 
o país, o programa terá investimentos da ordem de R$ 
1,9 bilhão, dos quais R$ 1,5 bilhão proveniente de finan-

Visando proporcionar mais 
competitividade para a in-
dústria, desenvolvimento 

para o país e qualidade de vida 
para o trabalhador, o SENAI, em 
parceria com o Governo Federal, 
oferta cursos do Pronatec, que é 
um conjunto de ações que objetiva 
expandir e democratizar a oferta 
de cursos de educação profissio-
nal técnica de nível médio e de 
formação inicial e continuada de 
trabalhadores. Em 2013, o SENAI/
AC ofertou 23 cursos, capacitando 
2576 alunos. Além de Rio Branco, 
o SENAI atendeu os municípios 
de Feijó, Capixaba, Bujari, Manoel 
Urbano, Sena Madureira, Senador 
Guiomard, Xapuri, Brasiléia e Cru-
zeiro do Sul.

2576

23 
cursos neste 
ano de 2013 

alunos
capacitados

ciamento do BNDES. No Acre, o investimento será de R$ 
12,7 milhões, sendo R$ 1,6 milhão para a modernização 
da Escola Cel. Auton Furtado; R$ 4,9 milhões em unidades 
móveis e R$ 6,2 milhões no IST.
O Instituto, que está previsto para entrar em funcionamento 
em 2015, foi lançado neste ano e será instalado no Centro 
de Tecnologia da Madeira e do Mobiliário (Cetemm), onde 
atualmente já atende demandas de educação profissional 
focada na área, e terá um novo portfólio de cursos e servi-
ços tecnológicos.
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Procompi 
Cerâmico
A fim de propor soluções de melhoria e capacitação 

técnica da mão-de-obra às empresas do setor ce-
râmico que integram o Procompi (Programa de 

Apoio à Competitividade das Micro e Pequenas Indústrias), 
o SENAI/AC firmou uma parceria com a Escola SENAI Má-
rio Amato (SP). A primeira etapa foi em setembro, quando 
foi realizada uma consultoria com o professor Armando Oli-
veira, uma das maiores referências na área de cerâmica no 
Brasil. Em seu retorno ao Estado, em novembro, Oliveira 
visitou novamente as cerâmicas filiadas ao Sindicato das 
Indústrias de Olaria do Estado do Acre (Sindoac), e pode 
constatar a evolução de alguns empreendimentos, como 
a redução do gasto de combustível na ordem de 40%, em 
um deles, e outro que conseguiu reduzir o índice de perda 
de 35% para 5%. 

Também está em estudo o projeto de implantação de 
um laboratório de análises de produtos e argilas na área 
de cerâmica vermelha, com a ideia de dar suporte às in-
dústrias locais e, assim, poderem cumprir as exigências do 
Programa Setorial da Qualidade (PSQ). Para 2014, o SE-
NAI realizará um curso de qualificação da mão-de-obra do 
setor na área de cerâmica vermelha, demanda que surgiu 
das próprias empresas durante a primeira visita. 

...e pode constatar a 

evolução de alguns 

empreendimentos, 

como a redução do gasto 

de combustível na ordem 

de 40%, em um deles, e 

outro que conseguiu 

reduzir o índice de 

perda de 35% para 5%.  



   
  |

   
Si

st
em

a 
F

IE
A

C
 - 

P
ri

n
ci

p
ai

s 
R

ea
liz

aç
õ

es
 2

0
1

3

16    

IEL 15 anos   

Referência nacional 

O Instituto Euval-
do Lodi regional 
Acre completou 

15 anos em 2013, com 
feitos de gente grande. 
Ao longo de sua traje-
tória, a instituição se 
consolidou como refe-
rência no que concerne 
ao aperfeiçoamento da 
gestão e capacitação 
empresarial e na intera-
ção entre as empresas 
e os centros de conhe-
cimento.

O Projeto de Inovação executado no 
Acre pelo Núcleo de Inovação, por 
meio do IEL, e gerido pela Federa-

ção das Indústrias (FIEAC), foi considera-
do referência no Brasil pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). Tanto que, em 
junho, o Sistema FIEAC recebeu a visita de 
representantes dos regionais de Tocantins, 
Roraima e de toda a Região Nordeste, a fim 
de transferir a metodologia desenvolvida pelo 
IEL/AC, que já estava em fase de conclusão 
e com todas as metas superadas. Como os 
estados do Norte são afastados da realidade 
do restante do país, o regional Acre precisou 
desenvolver uma metodologia própria, adap-
tada à realidade local. Além das parcerias 
com instituições como FIEAC, SESI, SENAI, 
Sebrae, Embrapa e Funtac terem sido o fator 
preponderante para que o Projeto de Inova-
ção no Acre desse tão certo, o consultor Car-
los Caixeta desenvolveu a metodologia apli-
cada pelos consultores do IEL em mais de 
50 empresas industriais em Rio Branco (AC). 
Assim, o Projeto de Inovação desenvolveu 

ações como preparação para a certificação da cadeia de custódia em 
FSC (sigla em inglês para o termo Conselho de Manejo Florestal, o selo 
verde mais reconhecido no mundo) para o setor de madeira/móveis; 
mapeamento de processos e responsabilidades; planos de negócios, 
dentre diversas outras iniciativas nas áreas de produtos e serviços, pro-
cessos, negócios e gestão.
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Estágio 

Educação executiva 

A instituição comemora gran-
des feitos no setor de Está-
gio, dando oportunidade de 

contato com a sua área de atuação 
a 2 mil estagiários neste ano. A 
confiança no trabalho do IEL é tan-
ta, que atualmente seu banco de 
cadastro conta com 1,4 mil inscri-
tos. Além de cadastrá-los, a equipe 
do Núcleo de Estágio os prepara e 
qualifica contando com uma série 
de iniciativas que visam melhorar 
o desempenho destes quando se-
lecionados, oferecendo cursos de 
educação a distância, programa 
de intercâmbio no Canadá, su-
pervisão de dois em dois meses 
para acompanhar o desempenho, 
realiza o Prêmio IEL de Estágio, 
e, agora, mais uma grande inicia-
tiva: o programa Inova Talentos, 
que tem por objetivo desenvolver 
e executar projetos de inovação no 
ambiente empresarial e ofertar aos 
futuros talentos vivência empresa-
rial para melhor atuação profissio-
nal no mercado.

2 1,4mil estagiários
neste ano 

mil inscritos em
seu banco de cadastro 

Empresários e gestores 
podem contar com a 
qualidade do IEL no to-

cante à educação executiva. A 
instituição coloca à disposição 
uma equipe altamente quali-
ficada para oferecer soluções 
práticas e eficientes às de-
mandas do setor empresarial, 
com cursos de curta, média e 
longa duração, de acordo com 
a necessidade do cliente ou 
com a procura. Só neste ano, 
o IEL realizou 23 cursos, com 
aproximadamente 600 partici-
pantes, entre eles, destacam-
-se as capacitações Gestão 
financeira; Desoneração do 
INSS; Licitações e contratos; e 
Prática e rescisão do contrato 
de trabalho.
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Pesquisa 

Conhecer o mercado e entender a fundo as aspi-
rações dos clientes são requisitos básicos para a 
competitividade de uma empresa. E, em matéria 

de competitividade, o IEL/AC é uma das instituições mais 
competentes no assunto. Com o Núcleo de Informação 
Empresarial (Nuinfe), o IEL/AC desenvolve estudos e pes-
quisas com objetivo de apoiar os diversos segmentos da 
economia – sejam os segmentos industriais, comerciais 
ou governamentais – munindo-lhes de elementos neces-
sários para uma tomada de decisão mais segura. Em 
2013, o setor realizou 46 pesquisas gerais em 20 municí-
pios do Estado e 48 pesquisas para o Sistema de Informa-
ção para a Indústria, em sete municípios.

46 

48

pesquisas gerais 
em 20 municípios 
do Estado 

pesquisas para o
Sistema de 
Informação da Fieac
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